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17adolescentes internados
todomêspor assassinato
Menoresquepraticam
homicídio cumprem
médiadedois anosde
internaçãono Iases

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Emmédia, 17adolescen-
tes são apreendidos
mensalmente por homi-
cídio no Estado, de acor-
do com o Instituto de
Atendimento Socioedu-
cativo do Espírito Santo
(Iases), que recebeu 206
menores de idade envol-
vidos comassassinatono
ano passado. Leis “frou-
xas” e inércia do Estado
justificam essa realida-
de, segundo a polícia.
“É cada vez mais fre-

quente policiais serem re-
cebidos à bala por adoles-
centesduranteo trabalho.
Infelizmente, no último
domingo, um policial pa-
gou com a própria vida”,
diz o delegado Welington
Lugão, daDelegaciaEspe-
cializadaemAdolescentes
em Conflito com a Lei
(Deacle), da Polícia Civil.
Lugãorefere-seaoassas-

sinato do soldado do Bata-
lhão de Missões Especiais
(BME), da Polícia Militar,
Dayclon Nascimento Feu,
de 28 anos. Nesse caso, um
adolescente de 17 anos ad-
mitiuseroautordodisparo.
Paraodelegado,adolescen-
tes “perderam o medo e se
convenceram de que o cri-
me compensa, diante de
medidas socioeducativas
que não funcionam”.

Atualmente,264adoles-
centes cumprem medidas
internadosnasunidadesdo
Iasesporassassinato, oque

retor Técnico Gustavo Ba-
daró. Cada um deles cum-
pre internação de dois
anos, emmédia.

ARQUIVO

Menores de idade ficam no máximo 3 anos internados

DESABAFO

“Quantas pessoas
terão que morrer para
que seja feita alguma
mudança em favor
da sociedade?”

WELINGTON LUGÃO
DELEGADO DA DEACLE

Secretário defendemudança na legislação
O secretário de Estado

daSegurançaPública,An-
dré Garcia, voltou a falar
namanhã de ontem sobre
a força-tarefa criada pelas
quatro secretarias de Se-
gurança da Região Sudes-
te, entre elas a capixaba,
para combater a crimina-
lidade e a sensação de im-
punidade entre adoles-
centes infratores.
Uma das propostas de

mudança na legislação
prevê o aumento de três
para oito anos no tempo
máximo de internação de
menores de idade que co-

metem crimes hediondos.
Outras medidas ainda

consideram crimes he-
diondos o homicídio de
agentes doEstado e o rou-
bo qualificado ou com le-
sões graves. Penas de cri-
mes como homicídio de
menores de 14 anos e
maioresde60tambémga-
nham penasmaiores.

ENDURECIMENTO
“Não podemos mais ad-

mitir que nossos homens
morram nas mãos de ado-
lescentes que têm a nitida
sensação de que não serão

punidos.Éprecisoquehaja
umendurecimentonasleis,
comurgência.Vocênãopo-
de achar que tem autoriza-

ção para matar um agente
da lei e sair impune disso”,
diz o secretário.
As 20 propostas defini-

das em consenso para que
sejam transformadas em
lei,porparlamentares,jáfo-
ramencaminhadasaoCon-
gresso,emjunhodesteano,
e aguardama votação.
“A expectativa é quase

nenhuma de se ter isso
aprovado ainda este ano.
Principalmente por causa
do período eleitoral, e por
conta do recesso no Con-
gresso”, ressalta Garcia.
(Mayra Bandeira)

PROPOSTAS DE ALTERAÇÃO

Homicídios

tOs homicídios de

agentes do Estado no

exercício da função ou em

função dela passam a ter a

pena aumentada em 1/3

(cerca de 33%)

tHomicídio de agentes do

Estado no exercício da

função ou em função dela,

de menores de 14 anos e

maiores de 60, passam a

ser crimes hediondos

t Todo crime cometido

contra agentes do Estado

passa a ser agravante de

pena

Regime Disciplinar
Diferenciado (RDD)

tDobra o tempo máximo

em que o condenado

pode ficar no RDD para

1/3 da pena.

Menores de idade

tO tempo máximo

de internação de menores

de idade autores

de atos infracionais

correspondentes

a crimes hediondos

sobe de três para

oito anos

INDIGNAÇÃO

“Não podemos admitir
que nossos homens
morram nas mãos de
adolescentes que têm
a nitida sensação de
que não serão punidos

ANDRÉ GARCIA
SEC. DA SEGURANÇA

representa 22%do total de
internosdoórgão,queche-
ga a 1.039 – 33%acima da
capacidade, segundo o di-

Cada menor recebe um
programa de atendimento
para sua recuperação, e se
a equipe de profissionais
entendequeépossívelore-
torno ao convívio social,
ele vai para o regime se-
miaberto, até que possa
voltar a conviver em socie-
dade.Badaró informatam-
bémqueos internados têm
entre 12 e 20 anos e que
rouboetráficodedrogasli-

deram o ranking dos prin-
cipais atos infracionais.

INTERNAÇÃO
A ampliação do tempo

de internação – que cor-
respondeàprisão, no caso
de adultos – para nove
anos, nos crimes hedion-
dos, é amelhor saída para
lidar com o menor infra-
tor, segundo a Associação
de Magistrados do Espíri-
to Santo (Amages).
“Mesmoemumcrimehe-

diondo,apenamáximache-
gaatrêsanosde internação.
Com isso, os menores sen-
tem-se mais encorajados a
entrarnavidadocrime”,diz
opresidentedaAmages,juiz
SergioRicardodeSouza.
Omagistradodizquenão

acreditanaeficáciadaredu-
ção da maioridade penal,
muito debatidanopaís.
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